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INF'LUtNCIA DAS <nIDIçDES DE ATENDIMEN'TO DAS CRECHES NO DE­
SENVOLVIMENl'O CXXN.rTIVO E EMJCIrnAL DAS CRIANCAS 

Marion Merlone dos Santos Penna et a1ii. 

l. INTRODUÇÃO 

O problema da primeira infância no Brasil assu 
me proporções alarmantes. ~ de conhecimento geral a impor~ 
tância dos primeiros anos de vida na formação física e men 
tal do indivíduo. O atendimento das necessidades alimenta= 
res, intelectuais e emocionais de nossas crianças determi­
nará, sem dúvida, as possibilidades do brasileiro de ama­
nhã. 

Vemos, com enorme ale gri~, a ênfase dada pela 
Nova República a solução dos problemas SOC1a1S sendo, en­
tre eles, a educação de primeira importância. Nenhum pro -
grama de alfabetização, entretanto, terá êxito se não for 
precedido por uma política de amparo a primeira infância. 

A questão do trabalho feminino, por sua vez, 
tambem se impõe ã sociedade. Mais do que uma conquista, se 
apresenta para a grande massa da população como uma neces­
sidade. Cada vez mais mulheres em idade reprodutiva traba­
lham o dia todo fora do lar. Um estudo realizado pela Se -
cretaria do Trabalho e Administração do Estado de são Pau­
lo sobre a mão-de-obra feminina empregada nas indústri~· da 
capital, e analisado por Maria Machado Malta Campos~ indi­
ca que dentre 500 trabalhadores de diferentes níveis,2l,6% 
deixaram os filhos pequenos sozinhos em casa. A percenta -
gem aumentava entre as trabalhadoras braçais: 30%. Infeliz 
mente, a prática de deixar criança ' pequenas trancadas em 
barracos ou aos cuidados de irmãos pouco mais velhos ê mui 
to mais utilizada do que se poderia supor. ~ preciso bus ::-
car soluções! . 

Uma das alternativas para esse quadro dramáti­
co ê, sem dúvida, a creche. Mas que'creche? Qual o modelo 
de atendimento adequado ã nossa população? ~ fundamental , 
no presente momento, conhecer o tipo de serviço que . vem 
sendo oferecido, assim como seus possíveis efeitos sobre . 
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as crianças para, então, pensar em formas criativas e viá­
veis de atendimento ã infância de modo adaptado ã nossa rea 
!idade social. 

Preocupado com a quase inexistência de pesqui -
sas nacionais que abarquem essa problemática,o Programa de 
Pesquisa em Psicologia do Desenvolvimento (P.P.P.D.) da Fun 
dação Getúlio Vargas optou pelo estudo do tema,sendo o pre­
sente artigo, fruto da primeira pesquisa concluída. 

11. FUNDAMENTAÇÃO TEÔRICA 

O presente estudo fundamenta-se nos estudos teó 
ricos de Jean Piaget e John Bowlby. 

Considerando-se a faixa etária das crianças es­
tudadas - de 06 a 24 meses - a observação do desenvolvimen­
to cognitivo, foi orientada de acordo com os princípios teó 
ricos de Jean Piaget, mais especificamente, segundos as orI 
entaçoes do período sensório-motor. -

O período sensório-motor é de fundamental impor 
tância para o desenvolvimento. Suas realizações formam a ba 
se de todos os processos cognitivos do -indivíduo. Os esque~ 
mas sensório-motores são as primeiras formas de pensamento 
e expressão, são padrões de comportamento generalizado e re 
petíveis que podem ser aplicados a diferentes objetos em dI 
ferentes contextos. 

O primeiro esquema (característico da segunda 
etapa) é a "reação circular primária". Ela vem a ser a repe 
tição de uma série de respostas sensório-motoras (inicial = 
mente -feitas ao acaso) ,em função de um resultado obtido, o 
que, graças ã assimilação, permite o fortalecimento das res 
postas. Esta e a fase em que as ações ou operações de des= 
locamento da criança são efetuadas mediante "grupos práti -
cos" - atraves da coordenação motora sem dar origem ã repre 
sentação mental. Quanto ã noção de espaço, ainda não hã 
percepção de interação entre os espaços oral, visual, tác -
til, auditivo e cenestesico. E a imitação vai alem de choro 
simpático do primeiro estágio, de modo a incluir imitações 
de ações que a criança já descobriu por si mesma. 

O surgimento das "reações circulares secundá 
rias" - movimentos centralizados sobre um re.sultado produzi 
do no ambiente exterior com o único prvpãsito de mantê-lo = 
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caracteriza a terceira etapa. Pela primeira vez ,aparece um 
elemento de previsão de acontecimentos. Surge também a capa 
cidade de imitação de gestos conhecidos pela criança, com ex 
ceção dos que ela não pode ver a si própria fazendo. Passos 
decisivos são dados quanto ã noção de permanência do objeto: 
as crianças têm as primeiras antecipações de movimentos re­
lacionados ã trajetória de um objeto e já conseguem distin­
gui-lo quando semi-oculto. No terreno espacial, a criança 
mostra-se capaz de perceber de modo prático um conjunto de 
relações centralizados em si própria (grupos subjetivos).Co 
meça a formar-se a noção de sucessão e há início âa consci= 
ência de "antes" e "depois". Há alguma apreciação, de causa 
lidade, sem ligação com as ações imediatas da criança, · na 
procura das causas de acontecimentos e percepções inespera­
dos. 

A novidade essencial da quarta etapa é a busca, 
pela criança, de Uúl fim não imediatamente atingível através 
da coordenação de esquemas secundãrios. Jã é possível a imi 
tação de respostas que a criança não vê em si própria. Nã 
atividade lúdica, há o começo da subordinação dos meios aos 
fins. Quanto ã construção de objeto, já há a busca de obje­
tos ocultos atrás de um anteparo, apesar da procura sempre 
recair no primeiro anteparo usado para es conder o obje t o.Ao 
lidar com relações espaciais, a criança se mostr a numa si -
tuação intermediária entre grupos subjetivos e obj etivos ,e­
xaminando a constância dos objetos. Quanto ã compreensão de 
seqUências temporais, ela começa a lembrar-se de uma seqUên 
cia de acontecimentos ordenados. E com relação ã causalida= 
de, deixa de considerar suas próprias ações como única fon­
te de · causalidade e considera o corpo de alguma outra pes -
soa como um centro autônomo de atividade causal, apreciando 
o arranjo espacial necessário para a ação bem sucedida. 

Com a quinta etapa, a atividade imitativa apre­
senta a imitação deliberada e a atividade lúdica apresenta 
a "reação circular terciária", onde a criança explora obje­
tos desconhecidos por todos os meios que conhece (pe gar, le 
vantar, soltar, sacudir, e repetições destes esquemas). Hã 
descoberta de atuação sobre os objetos por meio de interme­
diãrios, o início do reconhecimento de que os. objetos podem 
causar fenômenos independentemente de sua ação e um domínio 
sobre objetos ocultamente visíveis. Leva em conta relações 
espaciais, conseguindo fazer grupos espaciai's objetivqs: a 
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criança estudo nao mais sua açao, mas o objeto. Tem inte -
resse por equilíbrio, posição e pela relação entre conteú­
do e recipiente. Começa a ter percepção de certa sucessão 
no tempo e a memória mais prolongada de uma seqUência de 
deslocamentos. 

Na sexta etapa, a criança começa a inventar e 
descobrir. Ela começa a ser capaz de representar o mundo 
exterior mentalmente em imagens, memórias e símbolos que é 
capaz de combinar sem fazer outras ações físicas. Na ativi 
dade lúdica, tem a capacidade de "fingir", fazer "como se"-;­
que são condutas substitutivas. ~ o "símbolo motivado". Ao 
seu lado, aparece a "imitação diferida". A criança já é ca 
paz de perceber que os objetos são permanentes, dominando­
os ocultados invisivelmente. Igualmente procura causas que 
não percebeu. A representação mental estende o tempo a 
mais do que o passado imediato, entretanto, a seqUência de 
acontecimentos lembrados é . isolada. E, no fim do período, 
a criança já é capaz de se lembrar de acontecimentos mais 
remotos. 

o desenvolvimento emocional foi analisado sob 
o prisma da teoria etológica de John Bowlby e a abordagem 
metodológica seguiu os passos propostos por Mary Ainsworth 
em seu experimento da situação do estranho. 

Bolwby foi inicialmente psicanalista,mas um 
dos seus principais objetivos ao desenvolver a teoria eto­
lógica do "attachment" foi rever a noção de que as crian -
ças se vinculam a quem lhes fornece cuidados devido ã sa -
satisfação da fome.A formulação básica de Bowlby é de que como 
resultado da pressão da seleção natural no curso da evolução hu 
mana, as crianças nascem com um repertório de comportamen~ 
tos que propiciam uma maior capacidade de sobrevivência ao 
meio ambiente. Como o bebê humano ê incapaz de cuidar de s~ 
mesmo, lhe é altamente adaptativo buscar proximidade de 
contato físico com adultos que possam protegê-lo contra 
predadores, alem de fornecer-lhe comida e cuidados que 
lhe são indispensáveis ã sobrevivência. 

Entre os humanos, apesar da capacidade da cri­
ança de·emitir sinais que atraem o adulto como chorar ou 
sorrir, ê necessário que haja nestes urna tendência comple­
mentar de responder a esses sinais. Desta forma, as crian­
ças formarão apego com as pessoas que repetidamente respo~ 
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deram de forma apropriada aos sinais de busca de proximi 
dade emitida pela criança. Ou seja, pessoas com as quaisas 
crianças possam contar para protegê-las e cuida-las sempre 
que necessario. Variações, na tendência do adulto a respon 
der pronta e apropriadamente, influenciam nas diferenças­
individuais da vinculação criança~adulto. 

Além da influência sofrida pela biologia evolu 
cionista, Bowlby também levou em consideração a teoria dos 
sistemas de controle. De acordo com esta aproxima~ão, dif~ 
rentes comportamentos que servem a uma mesma funçao ou ob­
jetivo são grupados num mesmo conjunto ou sistema de con -
trole. Por exemplo, comportamentos aparentemente dispares 
corno sorrir, chorar ou locomover-se servem todos ao objeti 
vo de manter proximidade com a figura de apego. -

Um sistema de controle e ativado quando uma mu 
dança nas circunstâncias ambientais levam o organismo a 
ajustar seus oejetivos a ·um estado diferente do atu~l. Tão 
logo a situação esteja reequilibrada, o sistema interrom­
pe sua ativação. 

No caso do apego, o desejo da criança de proxi 
midade ou contato não é constante. Depende de uma varieda­
de de fatores endôgenos e exôgenos. Entre os endogenos po­
deríamos citar fadiga, doen~a, mal-estar físico. Dentre 
os exogenos, estão as situaçoes ameaçadoras em geral: pre -
sença de adulto estranho, ambiente desconhecido,rüído in -
tenso, presença de animais, etc. Sob essas circunstâncias, 
os comportamentos de promoção de proximidade são ativida 
dos. Caso contrario, a criança estara apta a explorar o 
ambiente e interagir com outros adultos. 

Bowlby aponta quatro grandes sistemas de eon -
trole: o de apego, que visa buscar proximidade; o de medo, 
que tem por objetivo evitar situações ou pessoas potencial 
mente perigosas; o de afiliação, cuja finalidade ê a inte~ 
ração social e finalmente o de exploração, que visa a in -
vestigação do ambiente não social. A ativação de um desses 
sistemas inibe o funcionamento dos outros. 

Desta forma, ao invés de classificar os compor 
tamentos infantis de acordo com suas similaridades ou dis~ 
crepâncias morfológicas, Bowlby propõe que a classificação 
se realize em termos funcionais. Um mesmo comportamento po 
de ter uma função num dado momento e outra numa diferente-
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situação. O fundamental e portanto perceber o contexto e 
realizar uma análise sobretudo qualitativa. 

A análise dos comportamentos infantis deve tam­
bem levar em consideração a fase em que se encontra a crian 
ç~. O apego em relação ao outro e desenvolvido ao longo de 

' quatro fases distintas. Uma mesma conduta pode ser conside 
rada adequada ou não de acordo com a fase em que a criança 
se encontra. Na primeira fase (de zero a três meses), o be­
bê 9rienta-se em relação a pessoas que estejam em contato 
com ele e lhes emite sinais ',{sorri - sorriso reflexo ou so­
cial ,'Mo-seletivo - balbucia, agarra; "segue com os olhos, 
chora e faz gestos), porem, sem discriminar figuras 'especí­
ficas. Na segunda f~~e (de três a,' seis tneses), a orienta 
ção e os sinais do bebê são dirigidos preferencialmente a 
alguma figura específica (sorri - sorriso social não-seleti 
vo, balbucia, agarra, chora, segue com os olhos e faz ges ::­
tos preferencialmente a:determinada pessoa, ~mbora ele con­
tinue a emitir sinais para qualquer pessoa}.Na terceira fa­
se (de seis meses a dois ou três anos) a criança, alem da 
sinalização, mantem proxImidade em relação a uma figura es­
pecífica através da locomoção (engatinha ou anda ate esta 
figura), usa esta figura ' de apego como ' base para explor,ar o 
ambiente em que se encontra e apresent'a cautela e medo dian 
te de 'estranhos (chora ao entrar um estranho, caso se encon 
tre só; agarra-se ã atendente na presença de um estranho; 
grita frente a um estranho; ou se esconde do estranho). E 
na quarta fase (a partir dos três anos) - que não será obje 
to de nosso estudo - a criança gradualmente, começa a infe~ 
rir algo sobre.os objetivos da mãe e suas ações. 

Uma ,das maneiras mais difundidas de averiguação 
da qualidade e intensidade do apego é o experimento de si -
tuação do estranho de M.Ainsworth. O experimento se ' compõe 
de oito episódios de aproximadamente três minutos cada,en -
volvendo criança, mãe e/ou estranho. Os episódios são orga­
nizados de forma a explicar uma variedade de maneiras atra-

- d . l' d " h "d . ves as qua1s o re aC10namento e attac ment po e se man1 -
festar. As formulações de Bowlby fornecem o referencial teó 
rico, sob o qual os comportamentos emitidos pela criança du 
rante os diferentes episódios são analisados. -

Apesar de alvo de numerosas críticas (Kagan, 
1982b;Connell, 1976; Lamb et aI.. in press-b) o sistema de­
senvolvido por Ainsworth tem sido tão amplamente ut ilizado 
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que o termo "qualidade <10 apego" tornou-se sinônimo de elas 
sificação na situação do estranho". 

Muitos estudos têm sido desenvolvidos com o ob­
jetivo de se avaliar as possíveis relações entre a ligação 
mãe-filho, o desenvolvimento infantil e as instituições de 
assistência ã criança, especificamente as creches. Contud~ 
a grande maioria esbarra em problemas metodológicos, que 
envolvem a escolha de instrumentos para avaliação, os proce 
dimentos estatísticos, o tratamento de dados, a análise de 
r~sultados, etc. 

Apesar das dificuldades metodológicas, entretan 
to, os estudos - internacionais e nacionais - apontam resuI 
tados convergentes. 

No tocante ao desenvolvimento cognitivo,a maio­
ria dos estudos mostra que as crianças de creche apresentam 
nível de desenvolvimento equivalente às que permanecem em 
seus lares (Adamson, 1971; Doyle, 1975; Doy1e & Somers,1973; 
Baber & Egeland, 1982; Larson, 1973; Rubenstein & Howes, 
1979; Taylor, 1976). Alguns apontam mesmo um melhor desempe 
nho para as crianças de creche (Caldwell, 1970; Clarke­
Stewart, in preparation; Cochran, 1977; " Fowler, 1978;Fowler 
& Khan, 1974; Garber & Heber, 1980; Golden et aI., 1978; 
Kagan et aI., 1978; La11y & Honig, 1977b; Macrae & Herbert­
Jackson, 1976; Provost, 1980; Ramey et ~ 1. , 1982; Robinson 
& Robinson, 1971; Rubenstein et aI., 1981; Saunders & 
Keíster, 1972, 1979; wínnett et aI., 1977, apud C1arke-Ste­
wart, 1983). E importante assinalar, entretanto, que nos 
estudos internacionais, apenas crecfies de alta qualidade fo 
ram estudadas, 6 que, sem dúvida, exerce influência sobEe 
os resultados encontrados. O que acontece, entretanto, as 
crianças submetidas a um atendimento precário? 

Peaslee (1976)-apud Clarke-Stewart, 1983 - estu 
dando crianças de dois anos que haviam ingressado na creche 
desde a mais tenra infância, encontrou deficits de inteli -
gência e linguagem. A proporção adulto-criança nas creches 
por ele estudada variava entre " 1:16 a 1:24 e o atendimen­
to limitava-se aos cuidados básicos. 

Se nos EUA creches dessa natureza sao raras, 
prevalescendo a filosofia de proporcionar uma "educação 
compensatória" ã população de baixa renda, o me smo não 
ocorre no Brasil - para uma análise crítica da tentativa de 
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implantação desta filosofia no Brasil, ver Krammer, S.: liA 
Bolética do pré-escolar: a arte do disfarce". O atendimen­
to ã população de baixa renda, além de escasso, ê de quali 
dade extremamente precária. Rossetti Ferreira et aI. (1984) 
estudaram 204 crianças em nove creches assistenciais da re 
gião d~ Ribeirão Preto. Destas crianças, 130 de 3 a 30 me=­
ses e 68 de 30 a 60 meses foram avaliadas através das Esca 
las de Desenvolvimento de Nancy Bayley (Bayley, 1933) ou 
da Escala de Inteligência Stanford-Binet forma L-M(Terman, 

oMerrill, 1937). Os escores obtidos colocaram-se em geral 
num desvio-padrão abaixo da média esperada para a idade, 
conforme os padrões norte-americanos.Não se diferenciaram con 
tudo dos índices descritos para amostras de crianças de 
baixa renda. 

Os estudos brasileiros com população de alto 
nível sócio-econômico e creches e pré-escolas particulares, 
seguem as conclusões dos pesquisadores estrangeiros.Motta, 
M.E. (1984) estudou 108 crianças de classe média entre cin 
co e seis anos, cuja entrada na pré-escola havia se reali=­
zado entre nove meses e cinco anos de idade. Os testes re­
velaram diferença no desenvolvimento cognitivo para crian­
ças que entraram mais precocemente ou mais tardiamente na 
creche ou pré-escola. o 

Um fator importante a ser ressaltado e a influ 
ência da idade da ocriança sobre os resultados encontrados~ 
Abaixo dos 18 meses de idade o desenvolvimento cognitivo 
não parece ser prejudicado, mesmo na existência de fatores 
ambientais insatisfatórios (Cochrane, 1977, Fowler,1978 ; 
Garber & Heber, 1980; Gordon et aI., 1977; Lambie et aI., 
1974; Lal1y & Honig, 1977b; Ramey et aI., 1982; Robinson & 
Robinson, 1971 - apud Clarke-Stewart, 1983; Rossetti Fer -
reira et aI., 1984; Penna et aI., 1985). 

De acordo com a teoria de Bowlby, a separaçao 
da figura de apego provoca uma osituação de desapego,o que 
é perigoso e deve sempre ser evitado. Sob esse ponto de 
vista, alerta pais e psicólogos para os possíveis perigos 
da creche, uma vez que esta

O 

envolve separação diária mãe­
filho. A leitura da teoria do apego entretanto, que se 1i- o 
mita ao estudo das separações de longa duração (em insti -
tuições ou hospitais), não nos autoriza a tirar conclusões 
precipitadas sobre o atendimento da creche, que envolve se 
parações de curta duração. A teoria de Bowlby,portanto,de~ 
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verá ser vista com cautela e se possível "ampliada, .de for­
ma a abarcar uma gama mais ampla de situações de formação 
de vínculo. 

Estudos de crianças de creche que" focalizaram 
o conceito de apego afirmam que essas crianças sao apega­
das a suas mães e que esse apego não ê substituído pe1osd~ 
senvolvidos com outras figuras de cuidados. Embora as cri­
anças de creche desenvolvam relações afetuosas com uma fi­
gura de cuidados na creche (Anderson, Nagle, Roberto & 
Smith, 1981; Cummings, 1980; Ricciuti, 1974 - apud Clarke­
Stewart, 1983) elas ainda preferem suas mães a qualquer 
outra pessoa. Elas se dirigem para as mães quando querem a 
juda (Faran & Romey, 1977 - ibid) mantêm-se próximas a elã 
(Cummings, 1980; Farran & Romey, 1977; Finkelstein & wil -
son, 1977; Kagan et aI., 1978; Ragazin, 1975 - ibid);apro­
xímam-se dela freqUentemente (Bryant, Harris & Hewton, 
1980; Mayall & Petrie~ 1977 ibid); procuram-na quan 
do tristes (Ragan et alo', 1978; Lippman & Grote, 1974 ::­
ibid)e interagem mais com ela (Finbelstein & Wilson, 
1977 Ricciuti, 1974 ibid). Na creche, não demonstra 
ram mais prazer no encontro matutino com a atendente do 
que com o ree~contro com a mãe no final do dia. Resumindo, 
as crianças nao agem como se atendente fosse uma mãe subs­
tituta. 

Em relação ã qualidade do apego, tampouco foi 
detectado qualquer tipo de prejuízo. Cadwell et aI., 
1970 - ibid - afirmam que quer a criança freqUente ou 
nao creches, não foram observadas diferenças na ~e1a 
çao mãe-criança quanto ã afiliação, hostilidade ou 
dependência. Na maioria dos estudos, não foram detecta 
das diferenças desfavoráveis nas medidas de apego das 
crianças de creche em relação às crianças que permane­
cem em seus lares (Belsky & Steinberg, 1976, Kil­
mer in press; Ricciuti, 1976; Rutter, 1982; Si1vers 
tein, 1977 - ibid; Rutter e Silverstein - ibid),pro 
põe cautela, entretanto, em relação a crianças muito 
pequenas, que devem ser melhor estudadas a fim de pro­
porcionar maior certeza sobre a'inexistência de efei -
tos nocivos. 

1 1 



111. OBJETIVOS. 

As propostas do presente estudo foram: 

a) Realizar um levantamento das condições de atendimento de 
todas as creches municipais do Rio de Janeiro inscritas 
nas Secretarias Municipal e Estadual de Saúde. 

b) Detectar a influência dessas condições de atendimento no 
desenvolvimento emocional e cognitivo das crianças a 
elas submetidas. 

IV. DEFINIÇÃO DE TERMOS 

Creche: 
Estabelecimento que assiste a crianças de zero 

a quatro anos, constituindo-se em organização especialmen 
te destinada para tal fim e cujo regime de atendimento em 
questão - externato - caracteriza-se pelo retorno diariodas 
crianças a seus lares, após terem permanecido em tempo inte 
gral na instituição. 

Condições Ambientais Físico-Materiais da Creche: _ 
Conjunto de caractertsticas da instituiç~o rela 

tivas a: especificações do espaço físico interno e externo~ 
diversidade de materiais à disposiç~o das crianças e quali­
ficações das atividades propostas que possam te r uma influ­
ência sobre o desenvolvimento cognitivo. 

Condições de que a Creche dispõe para a Formação do Vínculo 
Adulto-Criança: 

Conjunto de características da instituiç~o rela 
tivas a: adaptaç~o das crianças na creche; r e lacionamento a 
tendente-crianças; relacionamento pais-cr eche ; e interaç~o­
creche-comunidade. 

Desenvolvimento· Cognitivo: 

Em termos funcionais, representa a evolução dos 
mecanismos intelectuais e categorias cognitivas. Esta noç~o 
e. utilizada na acepção quP. lhe dã J. Piaget , sobr etudo em 
liA construção do real" (1974), "O nascimento da i nteligên -
cia" (1975) e liA formaç~o dos símbolos na criança" (1976), 
que descrevem as seis etapas da inteligência sensório-moto­
ra, própria às crianças de zero a 24 meses de idade, aprox~ 
madamente. 

Em termos operacionais, foi afetldo pe lo nível 
12 
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l de desenvolvimento da crianç~ na aqu1s1çao da noção de per­

manência de objeto, na coordenação de esquemas, e ante a di 
ferenciação meios-fins -ou surgimento da intencionalidade,re 
presentado pelo escore obtido no instrumento "As etapas da 
inteligência sensório-motora da criança de zero a dois a­
nos", elaborada por J. Casati & J. Lézine. 

Desenvolvimento Emocional: 
Em termos funcionais, representa a evolução da 

capacidade que tem a criança de se apegar afetivamente a 
uma figura diferenciada e específica. Esta noção e utiliza­
da na acepção que lhe dã J. Bowlby em"Apego", onde descre 
ve as etapas de formação do vínculo. -

Em termos ope,racionais, serã aferido pela quali 
dade do apego - adequado ou inadequado - existente entre a 
criança e sua figura principal de cuidados, de acordo com 
os resultados obtidos na adaptação da técnica de "situação 
do estranho" (Bell, S. & Stayton, D., Ainsworth, M.). 

V. HIP6TESES 

O estudo testou as seguintes hipóteses: 

a) As condições ambientais físico-materiais definidas como 
adequadas influenciam o desenvolvimento cognitivo das 
crianças. 

b) As condições ambientais físico-materiais definidas como 
adequadas não influenciam o desenvolvimento emocional 
das crianças. 

c) As condições para a formação de vínculos adulto-criança 
definidas como adequadas influenciam o desenvolvimento 
cognitivo. 

d) As condições para a formação de vínculo adulto-criança'de 
finidas como adequadas influenciam o desenvolvimento ema 
cional. 

VI. SUJEITOS 

A unidade de amostra do presente estudo ê a 
creche. Com a finalidade de se adquirir um conhecimento 
maior sobre esta instituição (incluindo a população que a 
freqUenta), o processo de amostragem realizou-se em duas 
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etapas: uma primeira etapa de analise das . ~ondições de a­
tendimento das creches e uma etapa posterigr de avaliação 
dos níveis de desenvolvimento cognitivo e emocional das 
crianças que as freqUentam. . . 

Procedeu-se a um levantamento junto às creche~ 
registradas nas Secretarias Municipal e Estadual de Saúde, 
de forma a se obter uma população de creches externato que 
atendessem ã crianças de 06 a 24 meses em tempo integral • 
Obte~e-se um total de 123 instituições. Após um primeiro 
contato realizado pelos pesquisadore~ 87 instituições dis­
puseram-se a participar do estudo. Foi realizada, ,em cada 
creche, uma entrevista com a diretoria, constando da apli­
cação de um questionário e de uma visita para conhecimen­
to das condições de atendimento. 

Das 87 creches participantes, -77 eram particu-
lares, sete eram assitenciais e três eram de empresa, o 
que gerou uma primeira estratificação da amostra. 

A analise dos questionarios em termos de 'condi 
ções de atendimento conduziu a ' um segundo critério de es ~ 
tratificação, que separou as creches em: adequadas para o 
desenvolvimento emocional da criança (e)~ n~o adequada pa­
ra o desenvolvimento emocional da criança (e);adequadas pa 
r a o de senvolvimento cognitivo da criança (c) e não adequa 
das para o desenvolvimento cognitivo da criança (c). Com 
o duplo-criterio de estratificação, formaram-se 12 grupos 
de creche, segundo o tipo de cceche de um lado (particul a4 
assistencial e de emEresa2, e a~ fondições de atendimento 
de outro «c,c); (c,c); (e,c); e,e)). Em cada grupo foram 
sorteadas 10% das creches (atingindo um total de l4) ~ 

Foi necessário trab.i1har com desproporcionali­
dade dos grupos para garantir a participação de todos . os 
tipos de creche na amostra. 

Nas 14 creches sorteadas, foram avaliadas em 
termos de des'envolvimento emocional e cognitivo todas as 
crianças que tinham de 06 a 24 meses de idades; estavam na 
creche em horário integral desde o terceiro ou quarto mês 
de vida; possuíam mães que trabalhavam foram em horario in 
tegral; paí s que tinham de 18 a 35 anos de idade e · que 
eram o primeiro ou segundo filho do cas al. " 

Foram encontradas 36 crianças que atendiam a 
essas caract eríst icas. 
14 
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VII.: INSTRUMEN\IlOS 

Para a avaliação das condições de atendimento 
das creches, foram construídos dois questionários. O pri -' 
rneiro, ~isava examinar as condiçõe~ de que a creche dispu­
nha para a formação do vínculo adulto-criança, atraves da 
investigação de: número de pessoas encarregadas por 'cada 
criança; quantidade de crianças ,submetidas aos cuidados d~ 
cada atendente; adaptação da criança na creche; relaciona­
mento pais-cre,che e relacionamento creche-comunidade. O se 
gundo questionário objetiyava investiga'r as condições am ::­
bientais físico-materiais da creche atraves da verificação 
de: uso do espaço físico, diversidade de brinquedos e mate 
riais, e preocupação pedagogica. 

, O nível de desenvolvimento emocional das cr'ian 
ças foi avaliado atraves do protocolo de observação das sI 
tuações de interação adul'to-criança-estranho. Este protocõ 
lo, construído a partir de uma adaptação da "Situação do ES­
tranho" de M. Ainsworth, objetivava apreciar a evolução 'dã 
relação de apego demonstrado pela criança em relação ã, a~ 
tendente principal, em função das fases 2~ 3 e 4 de desen­
volvimen.to do apego propostas por John Bowlby. Ele compu -
nha-se de quatro situações. a saber: 

1 - Interação criança-atendente principal; 

2 - Saída da atendente; 

3 - Interação criança-estranho; 

4 - Volta da' atendente (interação criança - a­
tendente-estranho) 

O nível de desenvolvimento cognitivo das crian 
ças foi analisado, utilizando-se a Escala de Inteligência 
Sensoria-Motora de 1. Casati e l. Lêzine, traduzida para o 
português e com material adaptado. Este instrumento compõ~ 
se de sete situações básicas que são propostas ã criança a 
traves de material lúdico. Visa caracterizar o nível d~ de 
senvolvimento cognitivo alcançado pela criança ao: expIo -
rar objetos; buscar objetos desaparecidos; utilizar inter­
mediários para alcançar um fim; e combinar objetos. 
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VIII. PROCEDIMENTOS 

Os dados dos questionários elaborados para ava­
liação das condições ' de atendimento foram colhidos em entre 
vistas com a diretoria das creches e checados mediante umã 
visita de conhecimento das instituições. 

As situações de interação adulto-criança-estra­
nho em seus diferentes momentos foram conduzidas por duas 
pesquisadoras; uma delas atuava como estranho na relação 
observada enquanto a outra registrava as observações. 

A escala de avaliação da inteligência sensório­
motora foi aplicada por uma pesquisadora-experimentadora e 
as observações registradas por uma pesquisadora-observador& 

Todos os instrumentos foram pre-testados em uma 
creche particular, localizada na cidade de Niterõi,onde foi 
conduzido um projeto-piloto do estudo em questão. 

Os dados registrados foram analisados por dois .... 
]U1Z0S. 

IX. ANÁLISE GERAL DOS RESULTADOS 

A aplicação dos questionários I e 11 possibili­
tou uma avaliação das creches da amostra em t er mos de ade -
quação/inadequação das condições de atendi mento, do ponto 
de vista emocional e cognitivo. Os quadros abaixo apresen -
tam a distribuição das creches nestas categori as e as por -
centagens obtidas a partir destes criter i oso 
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QUADRO I 

I - CONDIÇÕES DAS CRECHES PARA A 
FORMAÇÃO DO ViNCULO ADULTO -
CRIANÇA TOTAL 

. I ADEQUADAS 11 . INADEQUADAS . 
DE 

CRECHES 

JG0GG0G 
cn cn G 62 -- -- 4 -- -- 66 
H< cn 
<t:I 

~ tcn O -- 2 -- -- O -- 2 ~H 

H;:t O' . 

~~ ~ 

~ G -- -- 1 -- -- 1 .2 E-4 ' 

~i1 te , cn 

G t.."'0 ~ 5 6 -- -- 11 HU;I:: Ul . -- --
~HU < 
o~g?, ~ G u~u ;:J O -- 5 -- 5 O' -- --
I ~ 

H ~ U H 
1 O 1 H -- -- -- --

-- -~-

TOTAL DE CREC~- H 67-------;- : -- 2 --;0--- 5 n-m-1-u/l- ----~J 
::; NOTA: P = CRECHES PARTICULARES . A = CRECHES ASSISTENCIAIS E - CRECHES DE E!:IP~~~t'-

• ~ . ' • (1',.. 

---- ... ~.- -----.,: 

_';,-'-' ":' ':. f' . . _ ,- - " - ,' :; ,,; ,:::~""j 
.----....--.. -
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QUADRO II 

I - CONDIÇÕES DAS CRECHES PARA A I FORMAÇÃO DO VINCULO ADULTO- I 
CRIANÇA TOTAL ! 

1I 

DE 

I ADEQUADAS INADEQUADAS CRECHES 
1 

GG~GG0 
I 
i 
I 

G til til 71% - - 5% - - 76% I 
H< 
<o til' 
H < 

8 
, 

ZtIl ~ 2% rx:lH - 2% - - O -H< 50 
1 , 

~H 

<~ rx:l 
, 

H ~ G - - 1% - - 1% " 2% 
~.~ 

10 6 til 

G C> rx:l 
HU~ til 6% - - 7% - - 13% 
~HU < I tIlrx:l 

~ 
1 

O H P:; 

8 u .... u I, 
O' - o - - 6% - 6% , rx:l 

H ~ 
[!] H Z 

H - - 1% - - O 1% 

TOTAL DE CRECHES llii.% 2% 2% ' 12% 6% 1% 1 [!CO%! 
NOTA: P = CRECHES PARTICULARES A = CRECHES ASSISTENCIAIS E = CRECHES DE EMPRESA 
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A análise dos percentuais revelou pert1nencla 
com os criterios anteriormente previstos. A desproporçãO do 
numero de creches assistenciais e de empresas em relação 
às privadas justifica-se para garantir a representativida­
de daqueles tipos de creches na - a~ostra. 

' . . . 
A partir da aplicaç~o da Escala de Avaliação 

da Inteligência Sensório-Motora, 34 em 36 crianças revela­
ram um nível de desenvolvimento cognitivo adequado (o que 
representou 94% das crianças) não havendo, contudo, varia­
ção que permitisse a aplicação do teste estatístico previs 
to no projeto. O mesmo fato fpi observado no que se refere 
ao desenvolvimento emocional. Alcançaram um nível de desen 
volvimento emocional dentro do esperado, 30 em 36 crianças; 
assim sendo, 83% das crianças apresentaram adequação em 
seu desenvolvimento emocional. Estes resultados serão ana­
lisados e minuciosamente interpretados adiante. 

Não há, pois, diferença significativa entre os 
percentua1s de desenvolvimento cognitivo e emocional: a 
diferença de 11% entre os percentuais não ê -significativa. 
Não houve, portanto, variação que permitisse a aplicação 
do teste estatístico. 

2 Tambem não se justific~ a aplicação do teste 
de X (Siegel, 1956) para comparaçao entre creches com cOn 
dições de atendimento adequadas e inadequadas, uma vez que 
apenas cinco entre todas as células apresentaram uma per -
centagem superior a 5%, limite estipulado como necessário~ 

Observa-se, entretanto, uma concomitância im -
portante de resultados. Nas creches consideradas como pos­
suindo condições inadequadas para o favorecimento do desen 
volvimento emocional e cognitivo, quando aplicados os pro= 
tocolos para avaliação do desenvolvimento emocional, ençon 

--trou-se uma maior discrepância em relação às tabelas de re 
sultados esperados. 

Entre os critêriosde amostragem utilizados, o 
que se mostrou mais relevante foi o regime de funcionamen­
to externato - que se caracteriza pelo retorno diário da 
_criança ao lar e, consequentemente,' pela manutenção do vfn 
culo afetivo primário entre a criança e sua mãe. Parece 
ser esta modalidade de atendimento uma contribuição decisi 
va para a adaptação da criança ã nova experiência que lhe 
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e a creche. 

X. ANÁLISE DOS DADOS OBTIDOS NO LEVANTAMENTO DAS CONDIÇÕES 
DE ATENDIMENTO DAS CRECHES 

Apresentaram condições de atendimento,adequadas 
ao favorecimento do desenvolvimento emocional e cognitivo , 
74% das creches visitadas. Sendo que, entre estas, 71% per­
tenciam ã categoria "creche particular". O que representou 
81% da população de creches particulares (Vide tambem Qua -
dro I). 

QUADRO IH 

CRECHES 

PARTTCUT,ARES 

QUESTIONÁRIO 

II 

CONDIÇÕES 
ADEQUADAS 

CONDIÇÕES 
INADEQUADAS 

QUESTIONÁRIO I 

CONDIÇOES 
ADEQUADAS , 

i CONDIÇOES 
NADE QUADA 

-- -. '---

81% 5% 

6% ' 8% 

TOTAL 

86% 

14% 

~ _________ T_O_T_AL ________ ~I~I ____ 8_7_% ________ 13_i_o __ ~11 lOÓ% I 
Apr~sentaram condições de atendimento inadequa­

das ao favorecimento do desenvolvimento emocional e cogn1t1 
vo, 13% das creches visitadas. Sendo que, entre estas, 6% 
pertenciam ã categoria "creche assi tencial". O que represen' 
tou 71% da população de creches assistenciais (Vide também 
Quadro I). 
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QUADRO IV 

CRECHES I QUESTIONÃRIO I I B 
ASSISTENCIAIS CONDIÇOES I k~ONDIÇOES ,I TOTAL ' 

ADEQUADAS NADEQUADAS 

CONDIÇÕES 29% - . 29% 
QUESTIONÃRIO . ADEQUADAS 

II CONDIÇÕES - 71% 71% INADEQUADAS 

L-_________ T_0_T_AL ________ ~I~I---2-9-%---------71-%-·--~11 100% I 
NOTA: C. ADEQUADAS = CONDIÇÕES . DE ATENDIMENTO ADEQUADAS 

C.INADEQUADAS=CONDIÇÕES DE ATENDIMENTO INADEQUADAS 

Em relação às três creches deemp'resa que parti 
ciparam do estudo, distribuiram-se em uma das seguintes ca= 
tegorias: condições de atendimento adequadas ao favorecimen 
to do desenvolvimento emocional e cognitivo; condições . de 
atendimento inadequadas ao favorecimento do desenvolvimento 
emocional e cognitivo; e condições de atendimento inadequa­
das ao favorecimento do desenvolvimento emocional e adequa­
das ao favorecimento do desenvolvimento cognitivo. Represen 
tando 1% 'das creches em cada uma destas categorias. Todavi~ 
considerando-se apenas a população de creches de empresa, 
cada uma representou 33,33% desta população (Vide também 
Quadro 1): 
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QUADRO V 

CRECHES i ! QUESTIONÁRIO I I r----l 
I' I ~(YrAT I 

DE EMPRESA ~=:;;;;;;~I ::;;;C:;'OND;;;;I:;;;:ÇO;;E;;S~I TOTAL : 

___________ ' "--"---; __ ....J IINADE"QUADAS,. __ _ 

1 1, ' I CONDIÇÕES I 

QUESTIONÁRIO\ ~! _AD_E_Q_UA_D_A_S __ 
11 

\ I 1 
33,33% 33,33% , 66,66~ 

II I', I 

I 
\, CONDIÇÕES I ' 33,33% 

INADEQUADAS I', _____ 11 

======~======~I ;:::' ============= .. ;:::, == 
TOTAL 66,66% 33,33% ! 100% 

--------------------------~----------------------~,_. ----~ 
NOTA: C. ADEQUADAS = CONDIÇÕES DE ATENDIHENTO ADEQUQDAS 

C.INADEQUADAS = CONDIÇÕES DE ATENDIMENTO INADEQUADAS 

Evidenciou-se ' no estudo que, alem do :-respeito 
a certos padrões de funcionamento (estabelecidos no ques -
tionar~o I), são tambem fundamentais a qualidade da rela -
ção entre adultos e crianças e a valorização das relações 
afetivas na creche. Estes dois aspectos, tão intrinsecamen 
te relacionados, não foram levados em conta na analise das 
condições de atendimento das creches, tendo emergido como 
um fator complementar; 

Uma analise detalhada dos itens dos questiona-
rios para levantamento das condições de atendimento das 
creches põe em relevo que: 

a) em 68% das creches c~m condições favoráveis ã vincula -
ção ha um pequeno número de funcionarias encarregados 
por cada criança (no máximo, duas pessoas por criança); 
tal preocupação só se manifesta em 6% das creches com 
condições desfavoraveis ã vinculação; 

b) em 75% das creches com condições favoraveis ã vincula - ' 
ção há uma proporção de, no maximo, cinco crianças sub­
metidas aos cuidados de cada atendente; tal preocupação 
só se manifesta em 31% das creches com condições desfa­
voráveis ã vinculação; 
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c) em 93% das creches com condições favorávei s ã vincula -
ção existe um período de adaptação lent o e gradual da 
criança ã creche com a presença de sua mãe na institui­
ção; tal preocupação só se manifesta em 44% das creches 
com condições desfavoráveis à · vinculação; 

. d) em 89% das creches com condições favoraveis ã vincula -
ção existe urna passagem gradual da criança de uma seção 
(ou turma) para outra na creche; tal preocupação só se 
manifesta em 38% das creches com condições desfavora 
veis ã vinculação; 

e) em 55% das creches com cond i ções f avoráveis ã vincula -
ção existe a possibilidade da criança escolher sua aten 
dente; tal preocupação só se manifesta em 6% das cre ~ 
ches com condições desfavoráveis ã vinculação; 

f) em 97% das creches com condições favoráveis ã vincula -
ção existem reuniões pe riúJi ~as U á diresão da . creche 
com os pais das crianças; tal preocupaçao só se mani fe s 
ta em 56% das creches com condições desfavoráveis ã Vi U 
culação; 

g) não parece haver uma diferença significativa entre os 
percentuais de creches com boas e más condiç~es para a 
formação do vínculo adulto-criança, quanto ã possibili­
dade de contato das mães com seus filhos (respectivamen 
te, 87% e 69%), e quanto ã possibilidade de contato das 
mães com a atendente de seus filhos (respectivamente 
91% e 75%); 
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TABELA I 

Proporção de Creches com Condições de Atendimento Adequadas/ 
Inadequadas para a Formação do Vínculo, de Forma Discrimina 

da Quanto às Categorias da V.I.I 

~s 
Condiçoes Ade- Condiçoes Ina-
quadas para a dequadas para a 

V.LI Formação do Formação do 
(categorais) Vínculo Vícnulo 

Proporção de 2 atendentes 68% 6% 
por criança 

Inexistência de rodízio en- 77% 44% 
tre atendentes . 
Proporçao de 5 crianças por 75% 31% atendente 

Existência de período de 93% 44% adaptação ã creche 

Existênda de 
de seção 

mudança gradual 89% 38% 

possibilidade de escolha 55% 6% da atendente 

possibilidade de contato 87% 69% -mae-criança 

Interação creche~comunidade 72% 44% 

possibilidade de contato 91% 75% mãe-atendente 

Existência de .-reunloes pe- 97% 567-riõdicas 
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PROPORÇÃO DE CRECHES COM CONDIÇÕES DE ATENDlHE~íO ADEQUADAS/INADEQUADAS PARA A FORMA­
çÃO DO vINCULO, DE FOR!-tA D1SCR1MINAUA QUANTO As CATEGORIAS DA V. 1. 1 

100 

90 

80 

70 

60 

50 

40' 

30 

20 

10 

O, 

1 2 3 4 5 6 8 9 
V.I. 1 (Categorias ) . 

V.I ' l - Categorias: 

1. Proporção de' duas atendcntes por criança. 
2. Inexistêncía de escala de rodízio entre as atendentes 

3. Proporção de cinco crianças por atendente 

4. Existência de período de adaptação ã creche 

S. Existência de mudança gradual de seção 

6. Possibilidade de escolha da atendente 

7. Possibilidade de contato mãe-criança 

8. Interação da creche com a comunidade 

9. P08sibilidade de contato mãe-atendente 

10. Existência de reuniões periódicas na creche 

10 

D Creches Com condições adequada. para a formação do vinculo 
adulto-criança 

Creche. com condições inadequadas para a formação do víncu 
lo adulto-criança 
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h) em 81% das creches com condições ambientais físico-mate 
riais adequadas há uma preocupação com o uso do espaço­
físico; tal preocupação só se manifesta em 24% das cr~­
ches com condições ambientais físico-materiais inadequ~ 
das; 

g) em 97% das creches com condições ambientais físico-mate 
ríais adequadas há uma preocupação com a diversidade de 
brinquedos e materiais; tal preocupação só se manifes 
ta em 18% das creches com condições ambientais físico = 
materiais inadequadas; 

j) em 88% das creches com condições ambientais físico-mate 
riais adequadas há uma manifesta e sistemática preocupa 
ção pedagógica; tal preocupação só se evidencia em 24% 
das creches com condições ambientais físico-materiais i 
nadequadas; 

TABELA 11 

Proporção de Creches com Condições de Atendimento Adequadas/ 
Inadequadas para o Desenvólvimento Cognitivo, de Forma Dis 

criminada Quanto às Categorias da V.I.2 

I 
i v. r. 2 
í (Categorias) 

: Uso do Espaço 
j 

j 
! Diversidade de 
, e Materiais 

% de 

Físico 

C h 'Condiçoes Ade- , Condíçoes Ina~ 
rec es quadas para o dequadas para 

Desenvolvimen- o Desenvolvi­
to Cognitivo mento Cognitivo 

81i. 24% 

Brinquedos 
97i. 18% 

Preocupação Pedagógica 88% 24% 
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,": CRÁfICO II 

PROPOIlÇÃO DE CRECIlES COH CONDIÇÕES DE AtENDIHÉNTO ADE'iJA1JASI 
INADEQÚADAS PARA o DESENVOLVIMENTO COCNITIVO, DE FORMA DIS -
CRUIUlADA 'iJANrO Xs CATECORIAS DA V.t.2 

V.I' a - Categorias: 

1. U.o do espaço fi.ico 

2. Diversidade de brinquedos e materiai. 

3. Praocupação pedagógica t ' ; 

.1 ,' ' 

r=::J Creches com condições ambientais ffsico-materiai. adequadas 
.' 

~ Creche. com ~ondições ambientai. físico-~teriai. inadequada. 
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Quantidade de crianças na faixa etária de 6 a 24 ~ese S 

QUADRO VI 

Quantidade de Crianças na Faixa Etária de 060 a 24 Meses 
Acordo com o Tipo de ° Creche 

Tipo de Creche Quantidade de Crianças de 06 a 24 Mese 

(Tota~) Mediao Mediana Moda Aritmetic Total 

Particular (76) 21 i9 17 1539 

Assistencial (07) 68 40 °477 

Empresa (03) 18 ° 15 53 

de 

s 

de 
s, 
a-
es 
de 
da 

A maioria das crianças (1539 ode um total 
2.069) encontra-se distribuída nas 76 creches particulare 
tendo estas uma média de 21 crianças na faixa etária supr 
citada. Porem, pôde-se perceber que as creches particular 
anexas a pre-escola,tendem oa possuir um maior número 
crianças • . Acreditamos que isto se deva ã possibilidaqe 

° criança continuaor a freqUentar a institu1ção apos °ter com 
pletado os quatro anos de idade~ o que nao só permite q 
a criança continue vinculada às pessoas que lhe têm s 
significativas, como facilita a escolha de uma institui 
para seus pais, que não precisarão selecio'nar uma prê-es 
la para seu filho antes dele atingir a idade para ingre 

-

no 19 grau. 

Por outro lado, um número tambem significa 
vo de crianças (477) desta faixa etária encontra-se nas 
creches assistenciais, o que faz com que estas instituiç 
atendam, em media, 68 bebês cada. ConseqUentemente, pôde 
observar uma tendência ã despersonificação no atendiment 
estas crianças e uma menor possibilidade de ~nteração 
28 
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pa~s com a direção e funcionários da creche. 

A media de crianças (18) nas creches de empresa 
e muito próxima ã media encontrada nas creches particulare~ 
Contudo e evídénte que~ :' f~ée á() .'niiinero de creches de empre­
sa registrada$ e que partiCiparam do' e 'studo, (3), muitas em­
presas não estão cumpr'1rulo a legislação vigente quanto à ne 
cessid~de de abertura de creches; fazem convênio com ' cre= 
ches afast'adas dó loc~l1 de trabalho" de' seus funcionários 
o que impossibiiita a utilização dás creches conveniadas 
ou possuem creches não, registradas nas' Secretarias Munici 
paI ou ES~,a~.~al d~ . Saúde'. 

;.' 

c) Estruturação das creches 

c.l) Particulares 

De um modo geral, a linha de açao da creche 
particular depende da formação profissional da diretora que 
imprime sua marca pessoal ao funcionamento institucional.Pu 
demos i q,en ti fi car , basicamente", três linhas de ação: uma 
primeira, pedagógica, na qual :-as creches são dirigidas por 
pedagogos; são anexas a pré-escolas; desenvolvem predomi -
nantemente atividades de cunho pedagogico (que propiciam ba 
sicamente o desenvolvimento cognitivo da·criança); e estru= 
turam-se fisicamente tal como uma mini-escola (seus cômodos 
têm mesinhas, cadeirinhas, control~ . de presença das crian -
ças, etc). Creches de linha psicológica que caracterizam-s~ 
de um 'modo geral, por: uma maior ênfase dada ao aspecto ema 
cional do desenvolvimento; atividades programadas de forma 
mais flexível ao longo do dia; e por a instituição se apro­
ximar ~ais a um lar que a uma escola. Também foram encontra 
das algumas creches cuja ênfase principal era o incentivo·aõ 
desenvolvimento psicomotor da criança e a maior interaçãoda 
creche com a comunidade. 

Observou-se ainda que, quando a creche tem pou­
co tempo de funcionamento e poucas crianças, sua abertura 
às mães costuma ser ,grande e informal. Porem, ã medida que 
cresce o número. de crianças', ~ atendimento se instituciona­
liza e a p.r ,esexwa damã~ na creche passa·a ser senti~a como 
um fator dificultador do funcionamento da instituiçao. 

. Cabe ressaltar , tambem que, muitas vezes,as cre-
ches desta categoria têm pouco tempo de vida, já que, por 
mantel eJl um bom padrão de aténdímento, não tem um ' · retorno 
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do capital inicialmente investido. 

c.2) Assistenc~ais 

Pôde-se constatar que determinadas·caracterís-' 
ticas co.nsideradas ' ''a priori" relevantes para que os pais 
desenvolvam um grau õtimo de confiànça nas creches, tais 
como a existência · de um período ' de adaptação lento e gra -
dual da criança ã creche com a presença de sua mãe na ins­
tituição, a possibilidade de contato da mãe com a{s) fun -
cionária{s) encarregada(s) de seu filho sempre que for de­
sejado, a possibilidade de contato dà mãe com a criança. a 
qualquer momento e a existência de reuniões periõdicas en­
tre os pais e a direção da creche, praticâmente inexistem 
nas creches assistenciais devido a peculiaridades ineren -
tes às famílias da população atendida. Estas, em media, ca 
racterizam-se por mulheres trabalhadoras assalariadas, em 
grande maioria solteiras ou separadas não ·: .. júdícialmente, 
com rígidos períodos de ' trabalho e com pouca ou nenhuma 
disponibilidade para ir ã creche ·fora do horário de entra­
da e saída das crianças. Quanto a este último, cabe ressal 
tar que, geralmente, as creches assistenciais fixam seu ho 
rário para entrada e saída das crianças de forma inflexi ::­
velo Tendo sido observado, inclusive, a utilização de medi 
das punitivas em caso de atraso. . 

As observações colhidas, em especial, nestas 
creches, mostram a importância do "efeito de contexto" da 
instituição, isto e, do aspecto qualitativo e subjetivo do 
atendimento, bem como das relações estabelecidas entre di­
reção, funcionários e famílias, aspecto este, que se mos­
trou especialmente importante na comparação de duas cre­
ches desta categoria. Na primeira, com instalações extrema 
mente precárias e um grande número de. crianças por atenden 
te (numa relação de quinze por um), as relações direção '::­
funcionários - família eram boas, havendo um ambiente aco 
lhedor e amistoso, : o · que "repercutia positivamente nas cri=­
anças. Na segunda, as instalações, ~numero de brinquedos, 
de tecnicos e funcionários gararitiam boas condições de tra 
balho. No entanto, o atendimentó era inadequado, burocratT 
zado e impessoal. Os efeitos p0di~m ser observados nas crI 
anças. 

Ofitro dado evidenciado foi que todas as .cre­
ches assistenciais ob~ .. er\l adas · classificavam-se de forma ex 
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trema (Vide Quadros VII e VIII abaixo): ou possuiam_ boas 
condições de atendimento (que favoreciam a vinculaçao e o 
desenvolvimento cognitivo), ou más condições de atendimen­
to (que desfavoreciam a vinculação e o desenvolvimento cog 
nitivo) .• Não houve caso em que se .encontrasse uma creche 
assistencial com uma das duas categorias rela~ivas a condi 
ções de atendimento favorável e a outra, conseqUentemente: 
desfavorável. 

QUADRO VII 

Classificação das Creches que Participaram da 2~ Fase do Estudo Quanto a 
. Condições para a Formação do Vínculo Adulto-Criança 

~ . . CTtche 

V.I· l 
(Categori •• ) A 

Proporção de duas atea- 1 dentes. por criança 

ln~xistência de rodízio 
I entre atendentes 

Proporção de 5 criança. 1 por .tendente 

Existência de período 
de adaptação ã creche 1 

Existência de IlUdança 
gradual de seção O 

possibilidade de esco- l lha da atendente 

Possibilidade de conta 
O to .ãe-c~ianç. -

Interação creche-comu-
1 nidade 

Possibilidade de conta-
I to mãe-.tendente 

Existência de reuniõel 1 periõdicII 

Total 8 

Cod.: 1 -Existência 
O - lnexistência 

Adequadas 

I 

1\ C D E F 

1 1 1 O 1 

1 I 1 1 I 

O O 1 1 1 

1 I 1 O I 

O 1 I I I 

O O 1 O 1 

I 1 O 1 1 

1 O O 1 1 

1 I I 1 1 

1 1 1 1 1 

7 7 8 7 10 

I -Particulares 
II -A.sistenciais 

_ ~Il _-Emptu. 

Inadequadas 

Il III I III 

L G H li I J 11 O 

1 I 1 1 O O O O 

1 1 1 1 1 O O O 

1 O 1 1 O 1 1 1 

O I I 1 O 1 O 1 

O I 1 1 O 1 1 1 

1 t I O O O O ·0 

1 1 O 1 O O O 1 

1 1 1 1 1 1 O O 

1 1 1 O 1 O 1 1 

I I 1 1 1 1 1 O 

8 9 9 , 8 5 5 4 5 

A, a •.. o - crechee Borteadas 
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QUADRO VIII 

Classificação das Creches que Participaram da 2~ Fase do Es­
tudo Quanto a Condições Ambientais Físico-Materiais, de For­

ma Discriminada 

Tipos de 
Creche 

jv·I. 2 
; 

(Categorais) , 
I\' 

tuso do espaço 
1 físico 

1D1.versl.dade de 
~rinquedos e ma- O 
teriais 

!Preocupação peda-
1 

~ógica 

Total 2 

Cod.: 1 -Existência 
O -Inexistência 

c.3) De Empresa 

Adequadas 

I .. .. 

B C D E F O 

1 1 1 1 1 1 

O O 1 1 I I 

1 1 1 1 1 1 

2 2 3 3 3 3 

I -Particulares 
11 -Asssitenciais 

111 -Empresa 

II 

G 

1 

1 

I 

3 

Inadequadas 

III I II UI .' 
I:. :: '-

, . 

H N J L I M 

1 1 O 1 O O 

1 I O O O O 

1 1 O O O O 

2 3 O I O O 

A,B .. . creches sor­
teadas 

A maioria das creches de empresa nao ê registra­
da nas Secretarias de Saúde e pertencem a órgãos público~ten 
do sido criadas a partir de reivindicações dos próprios fun= 
cionarios. Apenas uma creche de empresa não estatal encontr~ 
se registrada na Secretaria de Saúde. Mas esta,quando contac 
tada durante o levantamento , não quis participar do estudo -: 
As empresas particulares, de um modo geral, não possuem cre -
ches ou firmam convênio com creches distantes do local de 
trabalho de seus funcionarias, o que os impossibil ita de uti 
liza-las. Entre as creches participantes, houve um caso de 
creche de sindicato. Todas as creches visitadas localizavam­
se em prédios. Uma das creches, que participou na fa se de le 
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vantamento das condições de atendimento, nao pôde partlcl ~ 
par na fase de avaliação dos níveis de desenvolvimento afe­
tivo e cognitivo das crianças, pois quando contactada duran 
te esta etapa, não tinha crianças que atendessem aos pré-re 
quisitos estipulados na amostragem. Não foi possível a sua 

I - substituição por ser a única de sua categoria. 

XI. ANÁLISE DOS RESULTADOS OBTIDOS NA AVALIAÇÃO DO DESENVOL­
VIMENTO INFANTIL 

Os instrumentos utilizados para avaliação dos 
níveis de desenvolvimento infantil, dos pontos de vista emo 
cional e cognitivo, possibilitaram a obtenção de dados bru= 
tos, que foram analisados segundo procedimentos específicos. 
Serão descritos inicialmente estes procedi~entos para afere 
cer em seguida uma interpretação dos resultados. -

O desenvolvimento emocional consiste, segundo a 
acepção que lhe dã J.Bowlby (1984) em sua obra, na evolução 
da capacidade que tem o bebê de se ligar a uma figura dife­
renciada específica. Cabe observar, que grande parte dos es 
tudos realizados sobre o .comportamento ·de apego focalizam a 
relação entre a criança e sua mãe . O presente trabalho foca 
liza a rela~ão entre a criança e uma figura adulta, substi= 
tutiva da mae : a atendente da creche. 

A natureza e evolução des te vínculo foram ava 
liadas a partir da técnica da situação do estranho (Ains= 
worth et alii, 1971); cuja padr onização é descrita a 
seguir. 

A observação ê realizada ao longo de quatro epi 
sódios de aproximadamente três minutos cada. No primeiro," a 
atendente entra na sala de observação com a criança, e inte 
rage com ela. No segundo episódio, a atendente sai da sala 
e deixa a criança sozinha; a duração deste episódio poderã 
ser encurtada se a criança demonstrar intensa ansiedade . O 
terceiro episódio inicia-se com a entrada do estranho, que 
procura interagir com a criança. A observação . finaliza-se 
com o quarto episódio, em que a atendente retorna ã sala. 

Um observador, presente da forma mais neutra pos 
sível, registra em folha de observação padronizada, a exis= 
tência/inexistência de 15 comportamentos def.inidos a partir 
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da teoria de Bowlby, e que penUl t~rão avaliar a natureza do 
vínculo apresentado pelo sujeito. 

Para avaliação do nível de desenvolvimento cog 
n~t~vo, foi utilizado um instrumento elaborado por Casati 
e Lezine, a ' partir da obra de' Piaget - em particular "O 
Llascimento da inteligência na criança" (1975) e liA constru 
ção do real na criança" (1974). ' 

Este instrumento ' propõe u~a seqUência de sete 
series ou situações-problema; :que a criança podera resol -
ver em função de seu nível de desenvolvimento. Cada serie 
subdivide-se em itens hierarquizados, que permitem classi­
ficar as condutas observadas situando-as relativamente às 
etapas descritas por Piaget. 

As observações são · ànotadas em folha de regis­
tro padronizada, que apresenta o conjunto de todas as con­
dutas possíveis, hierarquicamente organizadas. Cada item e 
registrado em termos positivo (+) ou negativo (-). A nota­
ção (+) ê atribuída às condutas que correspondem ao níveÍ 
expresso pelo item, enquanto que a notação (-). signific.a o 
não-aparecimento destas condutas. .' 

O registro e analise das observações são des -
critos no Manual de Aplicação (Casati e Lezine, . ).A a­
valiação global baseia-se no melhor desempenho obtido em 
qua l quer uma das series. Portanto, um sujeito que apresen 
ta condutas·, do subestagio V em uma das séries, sera clas= 
s i f icado como tal mesmo que sua conduta permaneça em ní­
vei s infe r iores para as outras series. 

1. A Primeira Etapa: Os Dados Brutos 

a) O desenvolvimento emocional 

As observações relativas a cada sUJe~to possi­
litaram avaliar a natureza do vínculo criança-at endente . Ca 
be relembrar que a atendente não se equipara i nt ei ramente­
à figura materna, apesar de substituí-la no âmbi t o da cre­
che. Serão diferenciados, portanto, ambos os perso~agens ,a . 
tribuindo-se ã atendente características pr6prias. - ., 

De acordo com o contexto teórico escolhido 
·(Bowlby, 1984, pags. 284-285), pode-se caracterizar o com­
portament o da cr iança, a partir de três me ses, da seguinte 
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maneira: 
a - . - numa 1. etapa, correspondente a segunda fase descr1tapor 

Bowlby (já que a primeira refere-se ã faixa etária ant~.­
rior aos três meses de idade) e definido como social e 
não ~eletiva, o bebê estabelece .. relações amistosas - atra 
vês de sorrisos, balbucios e vocalizações, contato . olho· 
a olho ou físico, etc ••• - com as pessoas em geral, sem 
apresentar preferências. A figura materna constituiríaex 
ceção, podendo-se observar maior intensidade dos compor~ 
tamentos amistosos do bebê em relação ã mãe. 

- numa 2~ etapa (a terceira fase de Bowlby), "as respostas 
amistosas e algo indiscriminadas a todas as pessoas .•. rle 
clinam" - (Bowlby, 1984, p. 285). Existe nítida preferên 
cia pela figura materna e algumas eventuais figuras subs 
titutas: considera-se, portanto, estabelecida a relaçãO . 
de apego com uma figura diferenciada. ~las a aproximação 
de estranhos deverá provocar reações de cautela ou até 
mesmo mais intensas (choro, desespero, etc). Serã utili­
zada, para caracterizar esta etapa, a expressão "vínculo 
com ansiedade de separação". 

uma 3~ etapa (relacionada ã quarta fase em Bowlby) cor -
responde ao momento em que a criança, dotada da capacida 
de de estabelecer vinculas com figuras específicas, jã 
não apresenta reações de ansiedade frente ao estranho .Fa 
lar-se-â de uma ·fase social seletiva. 

o quadro a seguir indica em que etapa 
tram-se os sujeitos, de acordo com sua idade. 

encon-
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QUADRO IX 

Etapas do Desenvolvimento Emocional 

.~ 
Etapa I Etapa II Etapa III 

' .. (social (Vínculo (social Não elas Número 
nao se- e ansie- seletiva) 

sificâ ::- de sujei 
Idade letiva dadeao es vel tos 
(em meses) -tranho 

6m I I , 3 

7m -
8m , , 2 

9m I I 

10m -
.' " -

11m I 1 

12m I I ' . ," '2 ... - . 

13m I ' 1· I I ; ":1 -' . 4 

14m I 1 

15m , . ' I 2 

16m 
• ~J • 

I 3 , , 
. ': .. 

17m , , , I 4 

18m , 1 

19m , , , 3 

20m , , I , , 
5 

21m , , , 3 

22m , I 

23m -
24m -

de 
TQt.p 
sUJe~tos 36 
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Observações de natureza qualitativa, e ocorr1 -
das durante o trabalho de campo, mostram que a situação de 
estranho, quando realizada no próprio berçario ou sala habi 
tual de permànência do sujeito, e não em local separado,pr~ 
vocava menos ansiedade. A familiariedade com o espaço, no 
qual, se desenvolveu a avaliação do desenvolvimento infan -
til ê, portanto, fator importante a ser considerado. Outro 
aspecto a ser mencionado refere-se à utilização de brinque­
dos pela atendente, ao interagir com a criança. De fato, ve 
rificou-se em alguns casos que o sujeito, quando estava muI 
to interessado pelos brinquedos, pouca atenção prestava ã 
saída da atendente. A permanência de brinquedos pouco conhe 
cidos ou atrativos em demasia pode, portanto, interferirna 
situação do estranho. 

b) O desenvolvimento cognitivo 

Conforme apresentado anteriormente, cada sujei-
to é avaliado a partir do registro das observações, e de 
acordo com a analise proposta pelas autoras da escala no 
manual de aplicação. 

As observações permitiram, portanto, avaliar o 
nível de desenvolvimento cognitivo em termos de subestâgios 
que apresentam características específicas: 

- no subestagio 111 encontram-se os primeiros comportamen -
tos intencionais; no entanto, a diferenciação entre meios 
e fins e incipiente, e as açõe s do sujeito não objetivam 
um fim previamente estabelecido, mas são registradas quan 
do surge um resuitado que o interessa; -

- a categoria intermediaria, de passagem do subestagio 111 
para o subestagio IV (IIr/rV) descreve as condutas que a­
presentam novas conquistas relativamente ao subestãgioII~ 
sem todavia caracterizar um pleno acesso ao estagio IV; 

- o subestagio IV, por sua vez, e definido pela coordenação 
entre esquemas ja conhecidos, e que são utilizados enquan 
to meios para alcançar um objetivo previamente estabelecI 
do; 

- a passagem do subestagio IV para o subestagio V (IV/V)cor 
responde, como categoria rrr/IV, às condutas indicadoras­
de um progresso em relação ao subestagio IV, que não con­
figura ainda o subestagio V; 
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no subestágio V, observa-se o aparecimento de novas con­
dutas. A criança descobrirá, por ensaios e erros,e por 
uma "experimentáção ativa" a partir de esquemas já conhe 
cidos, meios novos e originais que lhe permitirão resol~ 
ver .os problemas que se lhe apresentam; 

- na passagem do subestágio V para o subestãgio VI(V/VI),a 
criança demonstra novas aquisições, mas que não chegam a 
caracterizar as condutas típicas do subestâgio VI; 

- "o subestágio VI, cujas manifestações são observáveis de 
16 a 24 meses, marca o fim do período sensório-motor e a 
transição para o período seguinte: o período da inteli -
gência representativa" (Casati e Lezine, p. 8). A crian­
ça já não precisa "experimentar" seus instrumentos: ela 
alcança sem tateios uma compreensão das situações, com­
parável ao "insight". Neste subestãgio, a aquisição da 
representação possibilita a invencão de novas condutas 

- por uma combinação, ou dedução, que não se utiliza da a­
ção efetiva. O quadro seguinte apresenta os . resultados 
obtidos por cada sujeito em função de sua idade. - -

.. ,':', l, 
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QUADRO X 

Etapas do Desenvolvimento Cognitivo 

~ idade UI IlI/IIJ IV Iv/v V 
(meses) 

6m , , , , 
7m 

8m , , 
9m , 

10m 

11m , 
12ni , , 
13m , , t 

14m 

15m , 
16m 

17m 

18m 

19m 
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Antes de explicítar os procedimentos que carac­
terizam a segunda etapa da análise dos dados, serao apresen 
tados alguns comentários sobre o desempenho dos -sújeitos re 
lativamente à situação ' de avaliação do desenvolvimento cog= 
nitivo • . 

As observações referentes ao desenvolvimentocog 
nitivo são realizadas a partir de 7 (sete) situações bãsi ::­
cas, que exploram quatro áreas específicas, descritas por 
Piaget em sua obra (Piaget, 1974 e 1975). são elas: 

- a categoria de objeto permanente(Piaget, 1974), na qual 
são evidenciadas as condutas de busca ativa de objetos de 
saparecidos ou escondidos atrás de obstáculos' (anteparos). 

- a utilização de intermediários (Piaget, 1975): interpõe -
se diversos intermediários "entre o estimulo da ' ação , e 
seu resultado", intermediarias estes a serem utiliza,dos pe 
los sujeitos ' como meios para alcançar objetos. T~és 'tip.os 
de condutas são aqui estudados: duas são relativas ã uti­
lização do prolongamento do objeto (cordão e suporte),is­
to ~, objeto e suporte apresentam uma relação de contato 
direto; e a terceira conduta refere-se ã utilização de ins 

· trumentos (ancinho e bastão). -

- a explora~ão de objetos (espelho , caixa de fõsforos):nes­
sa "situaçao, uma parte do obj e t o deverá ser progressiva -
mente relacionada com a totalida4e do objeto, levando a 
uma definição pelo uso . 

a combinação de objetos (tubo e ancinho, tubo e correnti­
nha) evidencia a . invençao pratica de novos meios, atraves 
da reLação a ser estabelecida entre dois objetos para re­
solver um problema - extrair uma bolinha colocada no tub~ 
ou nele introduzir uma corrente. 

Cabe observar que a util i zação de intermediã­
rios, a exploração e combinação de objetos possib i litam a 
analise da construção de mecanismos inte lec t ua is de apreen­
são do mundo exterior, tal como s e encont r a descrita por 
Piaget em "O nascimento da inteligência" (1975) . Estas sé­
ries evidenciam, portanto, aspectos tais como a coordenação 
de esquemas, a diferenciação meios- f i m, ou o aparecimentoda 
intencional idade. A série relativa ã busca de objetos desa­
parecidos diferencia- se das anteriores, pois que t r ata da 
categoria de objeto permanente, uma das categorias estuda -
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das por Piaget em "A construção do real" (1974). Neste tex­
to, o autor focaliza as etapas de progressiva organizaçãOdo 
mundo exterior, a partir da permanência dos objetos e em 
termos espaço-temporais e causais. 

Trata-se aqui, de discutir desempenho dos sUJe~ 
tos relativamente a todas essas séries, ou mais particular~ 
mente, a coerência e homogeneidade do conjunto de resulta -
dos obtidos por cada sujeito. 

Observa-se, com efeito, que as respostas a se­
r~e da busca do objeto desaparecido apresentam, para os su­
Je~tos de mais de 11-12 meses, e ·comparativamente às outras 
séries, urna aceleração. Em outras palavras, o subestágio 'aI 
cançado para a categoria de objeto permanente é quase sem ~ 
pre mais elevado do que para as outras séries. 

As séries de utilização de intermediarios (cor­
dão, suporte e ·ancinho) geraram respostas extremamente va­
riáveis' sem que se possa entretanto observar alguma regula 
r1dade. Cabe assinalar, por exemplo, um freqUente interesse 
pelo ancin~o enquanto tal, o que em muitos casos dificultou 
a realizaçao da tarefa .- alcançar um objeto com o ancinho 
para trazê-lo a si~ Ainda no que se refere ao ancinho, vá­
rias crianças não apresentaram desempenho satisfatorio, mas 
demonstraram saber utilizar a régua ou vareta para trazer a 
si um objeto afastado. Estes resultados configuram-se como 
problemáticos, urna vez que a utilização adequada da régua 
ou vareta deveria ser interpretada, de acordo com as auto -
ras da escala, como de nível superior à utilização adequada 
do ancinho. 

De maneira geral, as ser~es de utilização de 
intermediários foram as que maior número de dificuldade p~ 
vocaram, no sentido que, em muitos casos, as crianças nao 
pareciam compreender claramente o objetivo da tarefa. Assim 
é que nestas séries, bem como na série relativa à combina -
ção de objetos (tubo e correntinha), observaram-se os mais 
fracos desempenhos. 

A dificuldade de compreensao dos objetivos das 
situações não foi sistemática. A série de busca do objeto 
desaparecido e,em menos grau, a série de exploração de obje 
tos e do tubo com a bolinha (combinação) foram quase sempre 
as mais atraentes, e melhor sucedidas. 
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Finalmente, na serle de exploração de objetos, 
"a abertura e o fechamento da · 'caixa" evidenciou dificulda­
des motoras (a nível de motricidade fina), que independem 
diretamente do d~sempenho cognitivo propriamente dito. 

Em conclusão, observQu-se em vários SU]eltos 
uma certa heterogeneidade de desempenho relativamente · ao 
conjunto de situações ·. , Fatores tais como desinteresse,can­
saço ou fome explicam parcialmente este fato. C~be ressal­
ta~ todavi~ que esta relativa heterogeneidade nao comprom~ 
te a avaliação do desempenho cognitivo dos sujeitos, pois 
que esse desempenho mantem uma coerência global. Entenda -
se por coerência global o fato de que os resultados situ -
am-se todos em torno de um mesmo subestãgio. Casos em que 

' as respostas apresentavam maior discrepância, como, por 
exemplo, fraco desempenho na busca do objeto desaparecido 
comparativamente a resultados muito mais elevados em ou­
tras séries, foram consider'ados como não-classificáveis. 

2. A Segunda Etàpà: Análise e Discussão, 

Uma vez que a fundamentação teórica deste tra­
balho caracteriza-se por sua dimensão desenvolvimentista , 
torna-se necessário introduzir na análise dos resultados 
um cri teria de adequação/inadequação em função da faixa e­
tária dos sujeitos. ConseqUentemente, os dado s brutos , for ­
mulados em termos ' de níveis cognitivos e natureza do víncu 
lo adulto-criança, serão relacionados com a idade cronoló= 
gica dos sujeitos. Obtem-se, assim, uma nova ;avaliação , .que 
e descrita a seguir. 

Do ponto 'de vista emocional, e segundo as ob -
servações de Bowlby, e possível definir, a partir das eta­
pas de desenvolvimento do vínculo adulto-criança, três 
grupos etários. Obtem-se, assim: 

Grupo I: Sujeitos de 6 meses a 8 meses 

Grupo 11: Sujeitos de 8 meses a 15 meses 

Grupo 111: Sujeitos de 15 meses a 24 meses 

Em cada um desses grupos será observado, por -
tanto, um tipo determinado de condutas, que correspondem ã 
quelas descritas mais acima . Pode-se esperar que no GI (6 
a 8 me ses), o bebê estabeleça ' relações amistosas com as 
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pessoas em geral, sem apresentar preferências: trata-se de 
uma fase "social não-seletiva". No GIl (8 a 15 meses), a 
preferência pela figura materna é acompanhada de reações 
contrarias à presença de estranhos: sera utilizada a ex'­
pressão - "vínculo com ansiedade de separação". No GIII 
(14 a 24 meses), ao estabelecimento de vínculos com figu -
ras especificas, com aceitação do estranho~ corresponde a 
fase "social seletiva". Cria-se, então, um padrão de norma 
lidade, que permitira uma analise dos dados brutos em ter= 
mos de um desenvolvimento adequado (notação 1) ou inadequa 
do (notação O) relativamente às idades. -

Do ponto de vista do desenvolvimento cognitivo, 
procedeu-se da mesma maneira, isto e, criou-se um padrão 
de normalidade relacionando etapas intelectuais com faixas 
etarias. A fim de manter uma homogeneidade entre os resul­
tados obtidos para os aspectos cognitivos e emocional, de­
cidiu-se utilizar os mesmo grupos etários, quais sejam:GI-
6 a 8 meses; GIl - 8 a 15 meses e GIll - 15 a 24 meses . 

No primeiro grupo é esperado que, com 6 a 7 me 
ses, o bebê apresente condutas adaptadas e uma intenciona= 
lidade inicial, manifestada na tentativa de manter espect~ 
culos interessantes. Em outra's palavras, uma criança nesta 
faixa etária deverá situar-se no subestagio III, aceitan -
do-se a passagem posterior para o subestagio IV (III/IV). 
No GIl (8 a 14 me ses incluídos), a criança devera coorde -
nar esquemas para alcançar fins previamente estabelecidos, 
demonstrando dessa forma uma clara intencionalidade. Clas­
sificar-se-a como adequado a esta faixa etaria, o subesta­
gio IV; aceitar-se-ã como casos limites aqueles sujeitos 
que se encontram na passagem para este subestagio (aqueles 
que se encontram em IIr/rV), ou que dele estão saindo pa­
ra ascendei ao subestagio V (classificação IV/V).Vale ob -
servar que, de maneira geral, serão considerados não-ade -
quados (notação O) aqueles casos que apresentam atraso re­
lativamente ao padrão de normalidade, isto é, que situam -
se em níveis inferiores àqueles esperados em relação a fai 
xa etaria. Os casos que se encontram em níveis superiores­
aos esperados foram aceitos como normais ou adequados (no­
tação 1). Um sujeito de 14 meses, por exemplo, foi avalia­
do como estando no níve l V/VI (passagem do subestagio V pa 
ra o subestagio VI), níve l superior ao esperado para sua 
idade, e considerado como adequado. 



Se o GIII, cobrindo a faixa etária dos 15 a 24 
meses, é homogêneo do ponto de vista emocional (fase social 
seletiva), pode-se indagar se deveria subdividir-se quanto 
aos níveis cognitivos, pois que inclui os subestágios V e 
VI, e a passagem de um para o outro (V/VI). Após estudo dos 
níveis obtidos pelos sujeitos destas idades, optou-se por 
mantê-lo tal qual. De fato - e estes resultados serão discu 
tidos mais adiante - verifica-se para esta faixa etária uma 
maior variação ou heterogeneidade, que torna difícil a ten­
tativa de estabelecimento de um padrão de normalidade para 
estes sujeitos. 

A definição destas categorias em termos de fai­
xas etárias e comportamentos esperados, tanto do ponto de 
vista emocional como do ponto de vista cognitivo, possibili 
tou uma reavaliação dos dados brutos, segundo um critério 
de adequação (1) ou inadequação (2). 

As tabelas seguintes apresentam estes resulta -
dos, em forma de freqUência. 

TABELA tIl 

Análise dos Níveis "de Desenvolvimento Emocional em Termos 
de Adequação/Inadequação por Faixa Etária 

~o Adequado Inadequado Total (1) (O) 
Grupos Etar~os " 

GI (6 a 8 meses) 3 O 3 

GII (8 a 15 meses) 11 O 11 

GIII (15 a 24 meses) 16 6 22 

Total (%) 30 6 36 
(83%) (17%) (100%9 
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TABELA IV 

Análise dos Níveis de Desenvolvimento Cognitivo em Termos 
de Adequação/Inadequação por Faixa Etária 

~o Adequado Inadequado Total . (1) (O) 
Grupos Etar~os 

GI (6 a 8 meses) 3 O 3 

GIl (8 a 15 meses) 11 O 11 

GIl I 15 a 24 meses) 20 2 22 

Total (%) 34 2 36 
(94%) (6%) (100%) 

Uma primeira análise destas tabelas mostra cla­
ramente que a grande maioria de sujeitos (R3% a 94% respec­
tivamente) apresenta níveis de desenvolvitlento adequados ao 
que se pode esperar para suas faixas etárias. A esse respei 
to, os gráficos seguintes evidenciam de forma mais sugesti~ 
va este resultado. 
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GRÁFICO UI 

COMPARAÇÃO ENTRE RESULTADOS OBSERVADOS ADEQUADOS E 
INADEQUADOS DO PONTO DE VlSTII EMOCIONAL 
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Em segundo lugar, cabe ressaltar que a não-ade­
quaçao entre condutas esperadas e observadas manifesta-se ú 
niea e sistematicamente para o grupo etário de 'ÍS a 24 me = 
ses (GIII), quer para o desenvolvimento emocional, quer pa­
ra o cognitivo. 

Como explicar esses resultados? 

Acredita-se que fatores externos ã vida da cre­
che poderiam ter influência maior sobre o desenvolvimentoin 
fantil, do que as condições de atendimento oferecidas pelas 
creches. Com efeito, para avaliar a natureza do vínculo es­
tabelecido com uma figura diferenciada e específica, substi 
tui-se a mãe pela atendenteda creche com a qual a criança 
passa a maior parte de seu tempo. Deixou-se então em segun­
do plano, como o fazem grande parte das pesquisas deste ti­
po, o conceito de "vinculação primária". Bowlby (1984) defi 
ne assim a relação entre a criança e sua mãe. Ora,a popula= 
ção de creches com a qual se trabalhou caracteriza-se por 
um funcionamento em regime externato. Isto significa que 
as crianças retornam diariamente a seus lares e, portanto , 
mantêm uma relação cotidiana com suas mães. A vincula~âOpr~ 
mária pode, neste caso, compensar as eventuais deficiencias 
mis condições de at"endimento das creches. 

Esta interpretação encontra-se confirmada pelo 
f ato que é permitido o contato da mãe com-'seu filho a qual­
quer momento (item 7 do questionário I para avaliação das 
condições de atendimento das creches), em 87% das cr eches 
que apresentam condições de atendimento adequadas e em 69% 
das creches com condições de atendimento inadequadas (Grâfi 
co I). Esta possibilidade de contato da mãe com seu filh~ 
quando ela o deseja, não só permite como reforça a vincula­
ção primária entre os dois. 

Confirmam igualmente esta interpretação os estu 
dos de Rubstein et aI. e Stith e Davis que objetivam 
uma análise comparativa do desenvolvimento de crianças que 
freqUentam creches e de crianças que permanecem em seus la­
res com suas mães. Estes estudos concluem que existe uma di 
ferença significativa, para as crianças de creches, entre ã 
qualidade de apego vivenciado nos lares e nas creches. Não 
há, entretanto, diferença significativa entre os dois gru -
pos de crianças no que concerne às habilidades cognitivas e 
motoras. Estes resultados são interpretados ~m função da no 
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çao de vinculação primária, como "uma relativa invulnerabi­
lidade daquelas crianças (de creche) às situações diariasde 
separação das suas mães, a despeito de condições de atendi­
mento de baixa qualidade das creches" (Stith e Davis). 

No entanto, esta interpretação - que- devera ser 
verificada em futuros estudos - é mais diretamente vincula­
da ao desenvolvimento emocional, e não é suficientemente a­
brangente do ponto de vista teérico para dar conta dos re -
sultados observados em termos cognitivos. 

Ainda no que concerne ao desenvolvimento infan­
til, considerado em seu duplo aspecto emocional e cognitiv~ 
outro fator merece ser mencionado. Trata-se, desta vez, de 
uma característica própria à vida da creche: o convívio co­
tidiano das crianças entre si, e sua relação com o fenômeno 
mais abrangente da socialização. Todavia pesquisas biblio -
graficas em andamento, sobre a socialização entre bebês de 
idade inferior a 24 meses, revelam que esta abordagem pare­
ce ser pouco explorada. 

De modo geral, a discrepância verificada entre 
condutas observadas e esperadas, para crianças maiores de 
15 meses, parece in~icar -que influências externas, mesmo 
que existentes desde os primeiros meses de vida, manifestam­
se efetivamente somente a partir de idade mais avançada. 

Pesquisas comparativas, originadas na psico10 -
gia piagetiana verificaram que, apesar de crianças e adoles 
centes de diversos meios culturais apresentarem diferentes­
ritmos de desenvolvimento cognitivo, bebês africanos, ate 
aproximadamente- dois anos de idade, não se distinguem dos 
bebês europeus quanto ao seu desenvolvimento intelectual. 

Parece-nos possível refletir sobre uma interpre 
tação mais global, que não exclui as discussões anteriores: 
De fato, esses resultados levariam à aceitação da ideia,que 
surge nos trabalhos mais recentes sobre os bebês de que, ao 

"nascer, o ser humano seria dotado de um repertór io complexo 
e completo de mecanismos (essencialmente adaptativos), en -
tre os quais alguns são posteriormente selecionados e manti 
dos a partir da especificidade do meio em que vive. Com es= 
tes pressupostos, pode-se pensar, então, que as influências 
externas, materiais ou humanas, manifestam-se somente a par 
tir de idade mais avançada. -
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Cabe entretanto notar, e esta observação foi 
feita com freqUência pelas responsáveis das creches, que 
as crianças que entram nas creches com três meses de idade 
(geralmente após a licença-maternidade de uma mãe profis ~ 
sional) distinguem-se daquelas que entram mais velhas. Ve­
rificam-se diferenças no sentido de uma maior autonomia nas 
primeiras que, por exemplo, falam mais, comem mais , cedo, 
etc. Poderia-se, então, pensar na creche enquanto meio es­
pecífico - e a socialização seria uma característica impor 
tante deste meio - que solicitaria determinados aspectosdo 
desenvolvimento infantil. 

Voltando agora ao contexto mais específico des 
te trabalho, uma análise caso por caso parece mostrar que 
o desenvolvimento infantil não está direta ou inteiramente 
vinculado às condições de atendimento oferecidas pelas cre 
ches. Assim, dois sujeitos do GI, ambos com se~s meses de 
idade, situam-se no subestâgio 111 de desenvolvimento cog­
n~t~vo, mas pertencem, o primeiro a uma creche particular 
qualificada como tendo condições adequadas de atendimento, 
e o segundo a uma creche assistencial com condições inade­
quadas de atendimento. Um segundo exemplo, refere-se a cri 
ança de 20 meses (GIll) que apresentam níveis de desenvol~ 
vimento idênticos, mas pertencem a creches caracterizadas 
de forma oposta no que concerne a suas condiçõe~ de atendi 
mento. 

Focalizando agora aqueles sujeitos, cujo desen 
volvimento foi avaliado enquanto defasado relativamente a 
sua faixa etária, verifica-se, para o aspecto emocional(vi 
de Tabela 111), que quatro entre as seis crianças perten ~ 
cem a creches qualificadas como inadequadas quanto às con­
dições de atendimento relacionadas à formação do vínculo a 
dulto-criança. -

Dessas quatro crianças, uma (20 meses) não foi 
classificada, pois não foi possível realizar o quarto epi­
sódio da situação do estranho - quando o retorno da aten -
dente junto à criança possibilita confirmar a preferência 
pela atendente. As três outras crianças (16, 18 e 20 meses) 
foram avaliadas como estando numa fàse social não seletiva 
- que caracteriza a primeira etapa de formação do vínculo 
para a faixa etária de 6 a 8 meses - uma vez que não de­
monstraram reações contrárias ã presença do estranho, nem 
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uma preferência pela atendente no momento de seu retorno. 

No entanto, se quatro sujeitos, dentre esses 
seis cujo desenvolvimento emocional não corresponde ao es,­
perado, pertencem a creches com condições de atendimento 
inadequadas, as duas últimas crianças freqUentam creches cu 
jo atendimento foi considerado adequado (do ponto de vista 
emocional). A primeira criança (16 meses) apresentou rea -
ções de intensa ansiedade com a saída da atendente, compor 
tamento típico da segunda fase (vínculo, com ansiedade de 
separação). A outra (20 meses) não mostrou preferência p~­
la atendente, o que foi interpretado como fase social nao 
seletiva. 

Uma análise similar para o desenvolvimento cog 
nitivo (vide Tabela IV) mostra que duas, entre as 22 crian 
ças de 15 a 24 meses, apresent.aram condutas não adequadas 
às esperadas para sua idade. A primeira (15 meses) situa -
se na passagem do subestagio IV para o subestagio V, veri­
fi cando-se, portanto, um ligeiro atraso . de desenvolv imento. 
Este sujeito pertence a uma creche particular, caracteriza 
da como possuindo condições inadequadas de atendimento~ 
quer para o desenvolvimento cognitivo, quer para o emocio­
nal. A outra criança (16 meses) freqUenta uma creche parti 
cular, considerada como apresentando boas condições de a= 
tendimento; não foi possível avaliar seu nível de desenvol 
vimento cognitivo · (categoria "não-classificável"),uma vez 
que , observou-se uma grande variabilidade de suas cond utas, 
que oscilavam entre os subestágios IV e VI. 

A irregularidade desses , dados parece, portanto, 
i ndicar que, apesar de existirem casos em que se v~ l ifi­
ca uma concomitância ~ntre as du?s variáveis, não se pode 
relacionar sistematicamente o tiJO de atendimento ofereci­
do por uma creche, com os níveis' de desenvolvimento das 
crianças que ali permanecem. 

XII. CONCLUSÃO 

Os resultadQs finais, insuficientes para a ve­
rificação das hipóteses inicialment'e previstas, apontam,no 
entanto , algumas conclusões. 

A primeira diz respeito ã nao-variaçao observa 
da no desenvolvimento infantil para a faixa etária dos seis 
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aos qujnze meses. Estes resultados parecem-nos importantes, 
pois confirmariam a tese de que, ao nascer, o bebê seria do 
tado de um repertório complexo de mecanismos que, em conta= 
to com um meio de solicitações materiais e sociais, seriam 
selecionados e mantidos. 

A variabilidade das condutas observadas, quer 
na perspectiva cognitiva, quer na emocional, para os sujei­
tos de mais de quinze meses confirma, no entanto, a influ­
ência de fatores externos sobre o desenvolvimento infantil. 

E neste sentido que, apesar de que o inicialmen 
te estabelecido como condições inadequadas de atendimentõ 
não se mostrou prejudicial ao desenvolvimento infantil,tor­
na-se necessário definir padrões mínimos de funcionamentopa 
ra as creches, face ã inexistência dos mesmos. Estes,no en= 
tanto, serão desenvolvidos oportunamente com os dados colhi 
dos nesta pesquisa. 

Ainda para explicar a aparente independência en 
tre o tipo de atendimento oferecido pelas creches e os ni = 
veis observados de desenvolvimento infantil, pode-se evocar 
um fator externo ã vida da creche, que garantiria um desen­
vQlvimento emocional adequado nos dois primeiros anos de 
vida: o conceito de vinculação primária (Bowlby, 1984).Esta 
vinculação, estabelecida entre o bebê e a figura materna , 
poderia ser apontada como fator explicativo, sobretudo se 
considerarmos que todas as creches estudadas caracterizam -
se por um regime externato, onde as crian~as retornam dia -
riamente a seus lares, mantendo uma relaçao com sua famili~ 
Alem disso, em sua grande maioria, essas instituições valo­
rizam a continuidade dessa relação na medida em que as mães 
podem, a qualquer momento, entrar em contato com seus fi ~ 
lhos. 

Esses fatos também nos levam a deixar de pensar 
a creche como uma instituição que tem características nega­
tivas para o desenvolvimento infantil, pois ·que sempre mar­
cada pela ausência da mãe. Podemos então pensá-la em seu 
aspecto positivo e próprio: o convívio socializador de cri­
anças de baixa idade. Futuras pesquisas explicitarão me­
lhor esta modalidade de socialização. 

Pode-se ressaltar, finalmente, a necessidaàe 
de estudos comparativos sobre o desenvolvimento de crianças, 
que frequentam creches externatos, com aq u2 las que permane­
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cem em seus lare s e ainda aquelas que permanecem em creches 
inter natos. Entre estas propostas destaca-se a apresentada 
no projeto "Estudo comparativo das implicações educativas e 
psicológicas da creches como processo e como instituição" · , 
da Fundação Getúlio Vargas. 
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